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[VII] Apresentação





    I


    O saber (as instâncias que o fazem trabalhar) não destrói seu passado, como se crê erroneamente com frequência; ele o organiza, o escolhe, o esquece, o imagina ou o idealiza, do mesmo modo que antecipa seu futuro enquanto o constrói. Sem memória e sem projeto, simplesmente não há saber.


    Auroux, 1992, p.12


    Com a passagem em epígrafe, Sylvan Auroux, em Revolução tecnológica da gramatização (1992), propõe romper com um dos mitos que perduram no pensamento linguístico moderno: o da cientificidade. Esse mito concebe os modernos estudos da linguagem a partir da etiqueta a eles atribuída após o século XIX – “ciência da linguagem” –, pressupondo uma organização estável, objetiva e progressiva, ignorando a espessura temporal das reflexões sobre a linguagem, que se constituíram como uma investigação na Antiguidade greco-romana e se desenvolveram em várias disciplinas ao longo dos tempos.


    [VIII] Uma dessas disciplinas era justamente a Gramática. Uma reflexão inicialmente técnica, ligada ao ensino das letras e às práticas de leitura dos poetas antigos, a τέχνη γραμματική [arte gramática] estava na gênese de uma reflexão autônoma sobre as línguas, cujas teorias e terminologia, não raro, conservam-se ainda nos estudos atuais sobre as línguas. Por sua vez, essa “técnica” – ou “arte”, se preferimos o termo latino com qual ela se consagrou no Ocidente, a ars grammatica – desempenhava duas finalidades principais no contexto greco-romano: 1) constituía-se como um discurso que integrava um projeto de formação educacional helenístico – considerado por Quintiliano (Inst. Orat., 1) uma etapa propedêutica para os estudos de retórica, mais avançados – e 2) sua prática nascia de um contato permanente com a tradição poética, ou, em outras palavras, o gramático era, por assim dizer, um guardião da língua, que tinha a incumbência de dar o tratamento filológico aos textos, produzir explicações, comentários, glossários etc., em defesa de uma identidade linguística considerada “canônica”, a partir, sobretudo, dos autores épicos, como Homero e Virgílio, que definiam aquela variante linguística que os gregos chamavam de ἑλληνισμός [Helenismo] e os romanos, de Latinitas.


    Em virtude dessas duas finalidades principais do gênero é que o antigo gramático era considerado um poetarum interpres, uma espécie de “crítico literário” (Cantó, 1997), que mobilizava, é verdade, as categorias lógicas da linguagem, em prol da formulação de um saber “técnico” em torno da língua e da linguagem, sem nunca, no entanto, perder aquela dimensão filológica que se ocupava, sobretudo, da leitura de textos.


    Com efeito, a definição de Gramática de Dionísio Trácio (séc. II-I a.C.), por muitos considerada a primeira na tradição ocidental, contempla, simultaneamente, essas duas dimensões: de um lado, um exame do funcionamento “lógico” da linguagem (o estudo da analogia e da etimologia) e, de outro, a sua aplicação à leitura e exegese de textos, culminando na “crítica dos poemas”, considerada o corolário da atividade gramatical:


    [IX] A gramática é o conhecimento empírico do que é dito, frequentemente, nos poetas e prosadores. Seis são suas partes: a primeira, leitura exercitada segundo a prosódia; a segunda, a exegese dos tropos poéticos encontrados; a terceira, a atualização espontânea dos termos obscuros e das histórias; a quarta, a busca pela etimologia; a quinta, a consideração da analogia; a sexta, a avaliação dos poemas, a qual é o que há de mais belo em toda a arte. (Ars Gram. I, 1)


    Em suma, Dionísio Trácio assim definiu a Gramática técnica, pois era comum se fazer uma distinção entre duas gramáticas – tal como encontramos em Sexto Empírico. Logo no início de Contra os gramáticos, o cético pirrônico faz esta bipartição: num sentido geral, a Gramática seria “o conhecimento de todo e qualquer tipo de letras, seja grega ou bárbara” (Adv. Gram. 44); e, num sentido específico, teríamos a Gramática técnica (nos termos, por exemplo, da definição, vista anteriormente, de Dionísio Trácio).


    Sexto não vai contra a primeira, a Gramática do ler e escrever, por ele chamada de “Gramatística” (γραμματιστική), posto que esta seria útil. Seu arsenal cético mira a segunda Gramática, a inútil Gramática técnica (γραμματική), uma vez que ela, de acordo com Sexto, corresponderia a uma pretensão dos gramáticos de oferecer princípios gerais para aquilo que não se aprisiona em fórmulas universais: a linguagem humana.


    Como o leitor verá nas páginas que se seguem, quando Sexto Empírico vai contra essa Gramática ele já coloca alguns problemas com os quais os linguistas no século XX ainda vão se bater. O cético pirrônico, não se pode esquecer, não pretendia formular qualquer teoria da linguagem. Contudo, para discutir questões gramaticais, pode-se perceber que protoimagens de teorias linguísticas contemporâneas já vão sendo delineadas em Contra os gramáticos.


    Assim é com o problema mesmo da circunscrição de um objeto da Linguística, dita “ciência da linguagem”. Afinal, uma das várias [X] objeções de Sexto aos gramáticos é que a Gramática, tal como idealizada por eles, não poderia sequer ser concebida, uma vez que não há conhecimento daquilo que muda, é infinito e não se pode inventariar: o uso da linguagem.


    Essa questão comparece, como dissemos, desde o nascimento da Linguística, quando o genebrino Ferdinand de Saussure se colocou a tarefa de delimitar a linguagem como um objeto científico. O desafio de domesticar esse objeto selvagem foi resolvido de maneira bastante sofisticada por Saussure, operando uma fissura na linguagem, que então é definida por ele pela dicotomia língua e fala. O objeto da Linguística, de acordo com a perspectiva de linguagem saussuriana, é a língua, o tesouro social comum compartilhado pelos falantes de certa comunidade linguística, um estado de língua que permanece invariável por cerca de cem anos. A fala, então, é definida por Saussure como a parte da linguagem humana que é da ordem do individual – e que, portanto, varia, muda, é heterogênea. Por isso, para Saussure, a fala não entra no escopo da investigação de uma ciência da linguagem.


    Se essa divisão foi interessante para estabelecer um objeto estável científico, por outro lado colocou vários problemas que esse sistema linguístico não conseguia responder. Um desses problemas, que veio a ser criticado por alguns autores pós-Saussure (ou pós-estruturalistas), era que a língua só poderia ser entendida exatamente como esse acontecimento a que a fala correspondia. Assim, alguns autores defenderam a visão de que a língua é uma prática, a língua é seu uso. Isso quer dizer que parte da Linguística contemporânea vai entender que o estudo linguístico deve se ater à linguagem em uso – e não à descrição de um sistema estruturado mais ou menos estático.


    Dito isso, o tratado Contra os gramáticos pode se tornar ainda mais interessante para o leitor contemporâneo quando se percebe que essa defesa pela observação do uso comum é autorizada, repetidamente, por Sexto Empírico. Com isso, não é incomum [XI] vermos, atualmente, estudos que aproximam Sexto Empírico ao segundo L. Wittgenstein, aquele das Investigações filosóficas, que pregava o esclarecimento da linguagem ordinária (cf. Porchat, 1993; Smith, 1993; Marcondes, 1996). Como o filósofo vienense veio a defender, ao fim de sua vida, que não era por análises lógicas que chegaríamos a uma estrutura subjacente da linguagem, mas que o que temos para clarificar já está diante dos nossos olhos, isto é, a linguagem ordinária, também Sexto dizia que deveríamos nos fiar na observação do uso comum como critério prático; afinal, só a observação do uso comum da linguagem é útil para a condução de nossas vidas. Dessa maneira, os dois, Sexto e Wittgenstein, acreditavam não ser possível formular qualquer teoria fixa da linguagem, posto que seu uso não é nada fixo.


    Uma das críticas de Sexto Empírico aos gramáticos, então, era que eles, a partir de algumas ocorrências particulares da linguagem, universalizavam e formulavam princípios gerais que deveriam compreender todas as línguas humanas, grega e bárbaras. O cético pirrônico, com sua artilharia contra os gramáticos, mostrava como isso era um mito. Para nós, leitores de agora, isso é tão mais instigante se fizermos um paralelo com a chamada teoria gerativa, conforme formulada por Noam Chomsky (1928-). É sabido que um dos objetivos dos gerativistas é descrever e explicar a Gramática Universal – aquela com a qual, segundo a teoria gerativa, todos nós nascemos (igualmente, universalmente).


    Outra questão da Linguística contemporânea que já é encontrada em Contra os gramáticos é a variação linguística. Ela aparece várias vezes ao longo do tratado – por exemplo, quando Sexto enfatiza reiteradamente que gregos e bárbaros desentendem-se mutuamente. Obviamente, é preciso sublinhar que esse assunto é colocado pelo cético pirrônico na formulação comum da Grécia antiga, que opunha uma visão naturalista a uma perspectiva convencionalista de linguagem. Tanto assim que esse debate entre a ideia de que a linguagem seria fruto da natureza e a de que ela seria [XII] uma convenção dos povos já aparece no diálogo Crátilo, de Platão. Entretanto, se no diálogo socrático a disputa é encerrada de forma aporética, sem que Sócrates se posicione por uma perspectiva ou outra, para Sexto Empírico parece que, nesse caso, não há aporia: a linguagem é uma convenção humana; a variação é uma característica que constitui a linguagem humana. Sexto traz essa questão várias vezes; por exemplo, quando analisa que, para os gramáticos, o gênero e o número dos nomes (ὄνομα) são naturais, isto é, de acordo com os gramáticos, seria por natureza (e não por convenção) que alguns nomes são masculinos, outros, femininos, e outros, ainda, neutros (e o mesmo quanto ao número: alguns seriam singulares, outros, plurais, e, outros, ainda, duais, por natureza). O pirrônico se opõe a essa afirmação por duas vias: em primeiro lugar, ele diz ser essa uma questão sobre a qual é impossível se chegar a uma decisão absoluta, pois nem mesmo os melhores cientistas naturais têm condição para respondê-la; em segundo lugar, diz Sexto Empírico que, se os nomes fossem estabelecidos por natureza, então não haveria desentendimento entre gregos e bárbaros (contemporaneamente poderíamos dizer: não haveria variação linguística).


    Por esses aspectos do pensamento de Sexto Empírico e por tantas outras questões que emergem do texto, a presente obra, que constitui uma tradução bilíngue anotada de Contra os gramáticos, vem colaborar para ampliar as reflexões em torno da Gramática e da linguagem na Antiguidade greco-romana, com relevantes possibilidades de interface com as modernas ciências da linguagem. No âmbito dos Estudos Clássicos, é relativamente recente o interesse pela Gramática antiga. Estudos a respeito das práticas escritas e dos saberes metalinguísticos antigos começaram a despertar interesse específico somente após a segunda metade do século XX, a partir de uma perspectiva da história das ideias linguísticas, da poética e da retórica, sobretudo – fato que se revela na criação das revistas Historiographia Linguistica (1974), [XIII] Histoire, Épistémologie, Langage (1979) e em outras mais recentes, como Language & History (2009), e nas obras de Robins (1951, 1970, 1993), Baratin & Desbordes (1981), Auroux (1992, 1993), Law (1993), Ildefonse (1997), Desbordes (2007), entre outros.


    No entanto, embora se possa ter como exemplos as obras de Blank (1982), Swiggers & Woulters (2002) e Luhtala (2005), como referências importantes na associação entre a tradição gramatical e o pensamento filosófico antigo, parece haver uma lacuna de trabalhos que permitam delinear com mais precisão as relações entre Filosofia e Gramática, que poderão ser mais bem avaliadas com a disponibilização dessa obra referencial em língua portuguesa.


    II


    A obra que o leitor tem em mãos é a tradução integral, bilíngue e espelhada de ΠΡΟΣ ΓΡΑΜΜΑΤΙΚΟΥΣ (Contra os gramáticos, ou M. I), do filósofo/médico cético Sexto Empírico (c. II-III d.C.), livro que antecede ΠΡΟΣ ΡΗΤΟΡΑΣ (Contra os retóricos, ou M. II), já publicado por esta mesma editora em 2013.


    Assim como na tradução de Contra os retóricos, também nesta partimos da fixação textual de August Immanuel Bekker (BEKKER, I. Sextus Empiricus [opera omnia]. Berlim: Typis et Imprensis Ge. Reimeri, 1842). Também adotamos as emendas de Hermann Mutschmann (MUTSCHMANN, H. Sexti Empirici Opera. v. III. Leipzig: Bibliotheca Scriptorum Graecorum et Romanorum Teubneriana, 1912), embora os textos de Bekker e Mutschmann-Mau sejam praticamente idênticos. Para cotejo, usamos a versão latina de Henri Estienne e Gentian Hervet (STEPHANI, H.; HERVET, G. Sexti Empirici Opera Graeca et Latini. Leipzig: Sumptu Librariae Kuehnianae, 1841), além das versões inglesas de R. G. Bury (BURY, R. G. Sextus Empiricus: Against the Professors. In: Loeb [XIV] Classical Library, v. 382. Cambridge: Harvard University Press, 1949) e de David Blank (BLANK, D. L. Sextus Empiricus: Against the Grammarians. Oxford: Oxford University Press, 1998).


    Mas, diferentemente de Contra os retóricos, na tradução, revisão e especialmente nos cometários a Contra os gramáticos tivemos o benefício de contar com uma equipe de especialistas, capazes de oferecer explicações minuciosas sobre aspectos filosóficos, filológicos e linguísticos desta fundamental obra de Sexto Empírico.


    Desse modo, além das notas feitas pelos tradutores, Rafael Huguenin e Rodrigo Brito*1 (não identificadas), há ainda outras feitas por Ana Paula El-Jaick, professora da Universidade Federal de Juiz de Fora, doutora em Letras pela Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (identificadas como “EL-JAICK”); por Fábio Fortes, professor de Latim e Grego da Universidade Federal de Juiz de Fora, doutor em Linguística pela Universidade Estadual de Campinas (identificadas como “FORTES”); e por Aldo Dinucci, professor da Universidade Federal de Sergipe e doutor em Filosofia Clássica pela Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro, e seu então orientando de mestrado na Universidade Federal de Sergipe, Valter Duarte (identificadas por DINUCCI & DUARTE).


    Ana Paula Grillo El-Jaick e 
Fábio da Silva Fortes


    


    
      
         *1 Parte deste trabalho foi conduzida sob auspícios da University of Kent – UK, em que Rodrigo Brito atuou como Visiting Research Associate, com fomento da Capes, PGCI 041/14: “Encontros: O pensamento antigo numa perspectiva global”.

      

    

  


  
    
[XV] Abreviaturas





    Agostinho
Conf. = Confissões


    Alexandre de Afrodísias
In Top. = Sobre os “Tópicos” de Aristóteles


    Aristóteles
Poet. = Arte Poética
Met. = Metafísica
Top. = Tópicos
Int. = Da interpretação


    Aulo Gélio
Noct. Att. = Noites áticas


    Cícero
De Fat. = Do destino
De Nat. Deo. = Da natureza dos deuses
Tusc. = Disputações tusculanas


    Diógenes Laércio
D.L. = Vidas e doutrinas dos filósofos


    [XVI] Dionísio Trácio
Ars Gram. = Arte Gramática
Sch. DThr. = Escólios


    Epicteto
Diat. = Diatribes
Ench. = Manual


    Epicuro
Hdtm = Carta a Heródoto


    Estrabão
St. Geo. = Geografia


    Filodemo de Gadara
Rhet. = Retórica


    Heródoto
Hdt. = História


    Homero
Il. = Ilíada
Od. = Odisseia


    Horácio
A.P. = Arte poética


    Keil, H. (Ed.)
G.L. = Grammatici latini


    Liddell-Scott-Jones
L.S.J. = A Greek-English Lexicon


    Long & Sedley (Org.)
L.S. = The Hellenistic Philosophers, v. I e II


    Platão
Apol. = Apologia
Crat. = Crátilo
[XVII] Gorg. = Górgias
Phaedr. = Fedro
Sof. = Sofista
Sym. = Banquete
Teet. = Teeteto
Theag. = Theages
Tim. = Timeu


    Plutarco
De Comm. = Contra os estoicos acerca das noções comuns


    Prisciano
De Construc. = Da sintaxe


    Quintiliano
Inst. Orat. = Institutio oratoria


    Schneider, R.; Uhlig, G. (Ed.)
G.G. = Grammatici graeci


    Sêneca
Ad Lu. = Cartas a Lucílio


    Sexto Empírico
Adv. Gram. = Contra os gramáticos
Adv. Rhet. = Contra os retóricos
Adv. Geo. = Contra os geômetras
Adv. Ast. = Contra os astrólogos
Adv. Mus. = Contra os músicos
Adv. Log. = Contra os lógicos
Adv. Phy. = Contra os físicos
Adv. Eth. = Contra os éticos
P.H. = Esboços pirrônicos


    Suetônio
De gram. = Gramáticos e retóricos ilustres


    [XVIII] Varrão
De Ling. = A língua latina


    Vitrúvio
Arch. = Da Arquitetura


    Von Arnin
S.V.F. = Stoicorum veterum fragmenta


    Xenofonte
Mem. = Memoráveis
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[3] Contra os gramáticos


    Contra os professores: 1-40


    /1/ A questão contra os professores parece ter sido colocada em comum tanto pelos seguidores de Epicuro quanto pelos de Pirro, mas não a partir da mesma disposição.1 No entanto,2 os seguidores de Epicuro [defendem] que os assuntos ensinados nada contribuem para a aquisição da sabedoria, ou, como conjecturam uns, esperam que isso acoberte sua própria falta de cultura (pois, em muitos assuntos, Epicuro é traído por sua ignorância,3 e mesmo na conversa ordinária seu discurso não era correto). /1/ Ou talvez por causa da hostilidade para com os seguidores de Platão e Aristóteles e semelhantes, que eram homens de vasto conhecimento.4 Também não é implausível que fosse movido por sua inimizade contra Nausífanes, o discípulo de Pirro, que dominava muitos dos jovens e se devotava seriamente aos estudos, especialmente os de retórica.5 /3/ Então Epicuro, apesar de ter sido discípulo dele, negava isso de todos os modos para dar a impressão de que era um filósofo autodidata e original; também tentou duramente apagar a reputação dele e tornou-se um constante detrator dos estudos, dos quais o próprio Nausífanes se orgulhava.6 /4/ De fato, Epicuro diz na sua Epístola aos filósofos de Mitilene:7 “Eu próprio creio que os que resmungam vão supor que sou aluno da água-viva, a quem ouvi junto a alguns jovens de ressaca”; aqui ele chama Nausífanes de água-viva, implicando que ele fosse sem percepções.8 Novamente, indo além, após ter detratado completamente o homem, ele assume a própria proficiência [de Nausífanes] nos estudos,


    [4]
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    [5] dizendo: “De fato, ele foi um homem inútil, alguém que praticou o tipo de coisas pelas quais é impossível chegar à sabedoria”, aludindo aos estudos.9 /5/ Epicuro então, por um lado, como podem supor, partindo de tais pressupostos, decidiu combater os estudos; os pirrônicos, contudo, por outro lado, não [os combateram] porque em nada contribuem para a sabedoria, pois esse é um argumento dogmático,10 nem por causa de sua falta de educação – pois, além de serem educados e mais amplamente experimentados que o resto dos filósofos, são também indiferentes às opiniões da multidão11 –, /6/ tampouco por rancor contra quem seja (pois esse vício está bem distante da gentileza deles).12 Na verdade, quanto aos estudos, experimentaram algo semelhante à experiência que tinham com toda a Filosofia.13 Pois, da mesma forma que abordavam a Filosofia pelo desejo de atingir a verdade, mas, quando confrontados com o conflito de argumentos equipolentes e com a anomalia nos fatos, suspendiam o juízo, da mesma maneira eles se lançam na busca dos estudos e pretendem conhecer a verdade nesse âmbito, e, quando descobrem problemas igualmente difíceis, não os escondem. /7/ Eis por que nós, que seguimos a mesma conduta14 que eles, devemos tentar, sem qualquer espírito de competição, selecionar e dispor os argumentos eficazes contra os estudos.


    Ora, penso que é supérfluo explicar por que os estudos “cíclicos”15 são assim chamados ou quantos são, tendo em vista que nosso discurso é para aqueles que já ouviram o suficiente sobre essas questões.16 /8/ O que é necessário na presente instância é indicar que, dos argumentos contra os estudos, alguns são gerais e contra todos os estudos, outros contra estudos particulares,17 e que o argumento de que não há estudos é mais geral, ao passo que é mais especializado argumentar contra os gramáticos, digamos, sobre os elementos do estilo,


    [6]
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    [7] ou contra os geômetras sobre não ser necessário assumir os primeiros princípios de uma hipótese, ou contra os músicos sobre não haver tal coisa como tons ou ritmo. Examinemos primeiro a refutação mais geral.18 /9/ Não é ocasião apropriada para considerar a ampla e complexa discordância que se desenvolveu entre filósofos quanto à aprendizagem. Basta indicar que, se há algum estudo, e isso é atingível pelo homem, é preciso estar de acordo quanto a quatro coisas: o assunto ensinado, o professor, o estudante e o método de estudo. Contudo, não há o que ser ensinado, nem o professor, nem o estudante, tampouco o método de estudo, como demonstraremos. Portanto, não há estudo.


    /10/ Tratando do primeiro ponto, dizemos primeiramente que, se algo é ensinado, ou o que existe é ensinado enquanto existente, ou o que não existe é ensinado enquanto não existente. Mas, como mostraremos, não se ensina o que existe enquanto existe, tampouco o que não existe enquanto não existe; portanto, não há algo a ser ensinado. Ora, aquilo que não existe não poderia ser ensinado enquanto não existente, pois, se é ensinado, é passível de ser ensinado, e, uma vez que é passível de ser ensinado, tornar-se-á uma das coisas que existem, /11/ e, por causa disso, tanto não existirá quanto existirá. Mas não é possível para a mesma coisa tanto existir quanto não existir; então, o que não existe não é ensinado enquanto não existente. Ademais, o que não existe não tem atributos, e o que não tem atributos não tem a propriedade de ser ensinado, pois mesmo ser ensinado é um atributo. /12/ Assim, o que não existe não é passível de ser ensinado também por essa razão.19 Além disso, o que é ensinado vem a ser aprendido por nós através da excitação causada por uma impressão, mas, tendo em vista que o que não existe é incapaz de excitar uma impressão, também não é passível de ser ensinado.20 Novamente, o que não existe não é passível de ser ensinado como algo verdadeiro, pois tampouco o que é verdadeiro é uma das coisas que não existem, nem pode uma coisa verdadeira ser ensinada como algo não existente. Mas, se nada verdadeiro pode ser ensinado como não existente – pois a verdade é algo existente –, então, o que não existe não é passível de ser ensinado.21 /13/ Mas, se nada verdadeiro
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    [9] é ensinado, tudo que é ensinado será falso, o que é deveras irracional. Portanto, aquilo que não é não é ensinado. Pois, aquilo que é ensinado é ou falso ou verdadeiro, mas ser falso seria totalmente irracional, e o verdadeiro é existente, e então o que não existe não é ensinado.22 /14/ Tampouco, de fato, o que existe é ensinado enquanto existente; tendo em vista que as coisas que existem são evidentes para todos e serão todas igualmente passíveis de serem ensinadas, disso seguir-se-á que nada é passível de ser ensinado. Pois algo que não pode ser ensinado deve ser assumido em razão de fazer que o conhecimento disso [i.e., do ensinável] possa ser derivado do que é conhecido. Portanto, tampouco o que existe é ensinado enquanto existente.23


    /15/ O mesmo tipo de aporia será também utilizado contra aqueles que dizem que ou “nada” ou “algo” é ensinado.24 Pois, se o “nada” é ensinado, ele, na medida em que é ensinado, será algo e, por esse motivo, uma mesma coisa será [duas coisas] opostas, tanto “nada” quanto “algo”, o que é impossível. E, ao “nada”, nenhum atributo cabe, e, portanto, nem mesmo o de ser ensinado, /16/ pois esse é um dos atributos; então, o “nada” não é ensinado. Mas, de acordo com o mesmo raciocínio, o “algo” também se tornará não passível de ser ensinado. Pois, se é passível de ser ensinado porque é “algo”, nada será passível de não ser ensinado, do que se segue que nada é passível de ser ensinado. /17/ Além disso, se algo é ensinado, ou será ensinado por meio de “nadas” ou por meio de “algos”. Mas é impossível ser ensinado por meio de “nadas”, tendo em vista que eles não podem ser apreendidos pela mente, de acordo com os estoicos.25 Resta então ao aprendizado ocorrer através de “algos”, o que, novamente, é aporético. /18/ Pois, assim como o que é ensinado é ele próprio ensinado na medida em que é algo, da mesma forma, tendo em vista que as coisas pelas quais se dá o aprendizado são também “algos”, todas as coisas se tornarão passíveis de serem ensinadas. E assim, tendo em vista que nada resta não ensinado, o aprendizado é abolido.


    /19/ Ademais, tendo em vista que, dentre os “algos”, algumas coisas são corpos e outras são incorpóreas, as coisas que são ensinadas, enquanto “algos”, terão de ser corpóreas ou incorpóreas.26 Mas não podem ser corpóreas e nem incorpóreas, como demonstraremos; assim, não há
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    [11] “algo” que seja ensinado. /20/ Ora, o corpo,27 e especialmente de acordo com os estoicos,28 não seria algo que possa ser ensinado, pois é preciso que as coisas que são ensinadas sejam “exprimíveis”,29 mas os corpos não são exprimíveis e, portanto, não são ensinados.30 Mas, se os corpos não são nem perceptíveis nem inteligíveis, está claro que tampouco poderão ser ensinados. Ora, eles não são perceptíveis, como está claro pela sua conceituação. /21/ Pois, se o corpo é uma conjunção por agregação de magnitude, forma e solidez, como diz Epicuro; ou o que é extenso em três dimensões, isto é, a partir da profundidade, largura e comprimento, como dizem os matemáticos; ou o que é extenso em três [dimensões] juntamente com solidez, como diz, mais uma vez Epicuro, para que pudesse, assim, distinguir [o corpo] do vazio; ou uma massa sólida, como diriam outros.31 /22/ Seja como for,32 tendo em vista que é concebido segundo a conjunção de muitas qualidades individuais, e tal combinação de muitas coisas não é trabalho de uma simples e irracional sensação, mas de uma compreensão racional,33 então o corpo <se é realmente trabalho de compreensão racional>34 não será um dos sensíveis. /23/ E, novamente, mesmo se assumirmos que é um sensível, ainda assim não é ensinável. Pois o sensível, enquanto sensível, não é ensinado:35 ninguém aprende a ver o branco, nem a saborear o doce, nem a sentir calor, nem a cheirar o fragrante; são coisas que não se ensinam e que nos pertencem naturalmente.36 /24/ Resta dizer então que o corpo é inteligível e que é ensinado por causa disso. Consideremos como isso poderia ser verdadeiro. Se o corpo por si só não é nem profundidade, nem largura, nem mesmo comprimento, mas o que é concebido a partir de todos eles, é necessário, já que são todos incorpóreos, conceber o que foi composto a partir deles também como incorpóreo, e não como um corpo, sendo por isso, portanto, algo que não pode ser ensinado. /25/ Ademais, qualquer um que conceba o corpo como composto dessas três dimensões deve primeiramente conceber as dimensões por si sós, para tornar-se capaz de conhecer o corpo por adição [das partes]. Pois elas serão concebidas ou pelo que se oferece ao sentido ou pelas transferências das sensações.37 Mas não será pelo que se oferece ao sentido, uma vez que [as partes] são incorpóreas, e não apreendemos os incorpóreos
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    [13] pela sensação, [já que a] apreensão sensória sempre advém pelo contato. Nem, contudo, será pela transferência do que se oferece ao sentido, uma vez que não há nada sensível a partir do que, transferindo, alguém possa formar concepção dessas coisas. Assim, incapazes de conceber essas coisas das quais os corpos consistem, tampouco seremos capazes de ensiná-los.


    /26/ Mas, acerca da concepção e da substância do corpo, tratamos mais precisamente nos [nossos] Discursos céticos.38 Por ora, após deixarmos de lado essas refutações, digamos que a distinção mais geral entre os corpos é dupla: alguns são sensíveis, por um lado, e outros inteligíveis, por outro.39 E se o que é ensinado é um corpo, deve certamente ser ou inteligível ou perceptível. /27/ Mas não pode ser nem sensível, porque precisaria ser igualmente aparente e evidente a todos, nem inteligível, por ser não evidente e interminavelmente debatido entre todos os filósofos, alguns dizendo que é indivisível e outros que é divisível; e entre aqueles que dizem que é divisível, alguns dizem que é divisível ao infinito e outros que a divisão cessa em uma parte indivisível. Portanto, o corpo não pode ser ensinado.


    /28/ Nem, de fato, o pode o incorpóreo. Pois, não importa o tipo de incorpóreo que digam que é ensinado, seja a ideia de Platão ou o “exprimível” dos estoicos, seja o lugar, o vazio, o tempo, ou qualquer outra coisa como tal,40 [enfim,] para que nada precipitado digamos acerca da substância dessas coisas, nem nos desviemos em outras investigações diferentes, ocupando-nos da inconsistência de cada uma delas, digamos que isso evidentemente é discutido e


    enquanto a água fluir


    e as altas árvores florescerem41


    será discutido entre os dogmáticos, alguns asserindo que existem, outros que não, e outros suspendendo o juízo. Mas dizer que coisas que ainda não podem ser decididas e mantêm-se sob disputa são ensinadas, como se fossem unânimes, é bobagem.
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    [15] /29/ Se, então, alguns existentes são corpos e outros são incorpóreos, e foi provado que nenhum desses pode ser ensinado, nada é ensinado.42


    Também devemos argumentar como se segue: se algo é ensinado, ou é verdadeiro ou é falso. Mas o falso não pode ser ensinado, conforme a partir dele próprio se admite, e nem o verdadeiro, pois a verdade é aporética, como foi demonstrado nos nossos Comentários céticos,43 e de aporéticos não há aprendizado. /30/ Portanto, não há algo que se ensine. E, em geral, se algo é ensinado, ou é artístico ou não. E, se não for artístico, não pode ser ensinável, ao passo que, se for artístico de fato, é revelado a partir de si próprio, e assim não é artístico, e tampouco ensinável, ou é não evidente e, por não ser evidente, mais uma vez, não é ensinável.44


    Junto com isso, também o professor deve ser abolido, tendo em vista que ele nada tem a ensinar, e também o estudante, tendo em vista que nada tem a aprender. Contudo, devemos prosseguir para demonstrar as aporias de cada um deles, separadamente. /31/ Se houver qualquer um desses, ou o não especialista ensinará ao igualmente não especialista, ou o especialista [ensinará] ao igualmente especialista, ou o não especialista ensinará ao especialista e vice-versa.45 Mas o não especialista não pode ensinar ao não especialista, assim como o cego não pode conduzir outro cego, nem o especialista ao igualmente especialista, pois nenhum deles precisa de aprendizado, e um não tem mais necessidade de aprender do que o outro, nem este mais do que aquele, sendo ambos igualmente abundantes em aprendizado. Tampouco [pode] o não especialista [ensinar] ao especialista, /32/ pois isso seria como dizer que o que vê é guiado pelo cego. E, de fato, o não especialista, sendo cego quanto aos teoremas da técnica, não poderia ensinar as coisas cujos princípios não sabe, ao passo que o especialista, tendo clareza de visão quanto aos teoremas técnicos e deles possuindo conhecimento, não precisará de quem lhos ensine.
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    [17] /33/ Assim, resta falar que o especialista é professor do não especialista, o que é tão estranho quanto o caso anterior. Pois o especialista, em nosso livro cético,46 foi posto em aporia quanto aos teoremas de sua técnica, e o não especialista, enquanto não especialista, não pode se tornar um especialista, tampouco pode ele, enquanto especialista, tornar-se especialista, porque já o é. /34/ Pois, enquanto não especialista, ele é como alguém cego ou surdo de nascença, e assim como esse nunca estará equipado para chegar à concepção das cores ou dos sons, da mesma forma o não especialista, na medida em que é não especialista, sendo cego e surdo em relação aos teoremas técnicos, também não é capaz de ver nem de ouvir quaisquer desses teoremas.47 Mas, uma vez que se torne um especialista, ele já não é mais a quem se ensina, mas quem já foi ensinado.


    /35/ Pode-se também pegar emprestadas as aporias quanto à mudança, afecção e corrupção de que lançamos mão em nossa refutação dos físicos.48 Mas, por ora, tendo concedido aos professores que há algum assunto ensinado e alguém que o ensina, assim como aquele que aprende, questionemos a próxima coisa, o tópico49 do ensino. /36/ Ora, ou a instrução é produzida pela evidência sensível50 ou pelo discurso. Mas, por um lado, enquanto a evidência sensível está entre as coisas ostensivas,51 o ostensivo, por outro lado, é aparente52 e o aparente, na medida em que aparece, é apreendido comumente por todos, mas apreendido comumente por todos sem instrução. Desse modo, o que é ostensivo pela evidência sensível não é ensinável. Ademais, ou o discurso de fato significa, ou não significa. /37/ Se, por um lado, nada significa, não há professor; se, por outro lado, realmente significa, as coisas significadas o são ou por natureza ou por convenção. Mas não significa por natureza, uma vez que todos não entendem a todos: os gregos aos bárbaros e os bárbaros aos gregos; ou os gregos aos gregos, ou os bárbaros aos bárbaros.53 /38/ Mas, se realmente significa por convenção, é claro, por um lado, que os que apreenderam antecipadamente as coisas às quais as palavras se aplicam também compreenderão [as palavras], não que aprendem o que desconhecem a partir delas,
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    [19] mas que o conhecem revivendo [o que já sabem]. Por outro lado, isso não ocorre com os que carecem de aprendizado das coisas que desconhecem.


    Se, então, não há nem o que é ensinado, nem o instrutor, nem o aprendiz e nem o tópico do ensino, é evidente que não há algo ensinado e nem quem ministre o ensino. /39/ Mas, uma vez que nos propomos não apenas a fazer uma refutação geral de todas as disciplinas, mas também uma específica para cada uma delas, admitindo que haja algo ensinado e também que o ensino seja possível, examinemos se o assunto de cada disciplina é possível, tomando para refutação não tudo o que foi dito pelos que estão sendo refutados (pois isso seria muito difícil e sem método, e talvez seja impossível), /40/ nem qualquer [coisa aleatória] dentre todos eles (pois igualmente não lhes atingiríamos), mas as coisas que, sendo destruídas, destroem consigo todo o resto. E, assim como aqueles que lutam para tomar uma cidade apressam-se sobretudo para realizar aquelas coisas com as quais, uma vez colocadas em prática, a cidade é conquistada, como a destruição das suas muralhas, ou o incêndio dos seus equipamentos, ou o corte de seus suprimentos, também nós, em nossa contenda com os professores, atacamos aqueles pontos dos quais depende a salvação de sua totalidade, como seus princípios, ou os métodos gerais derivados dos princípios, ou suas conclusões, pois neles, ou a partir deles, todas as ciências são arranjadas.


    Contra os gramáticos: 41-final54



    /41/ Então, comecemos imediatamente nossa investigação contra os gramáticos,55 primeiramente, por um lado, porque talvez desde a infância e de nossas primeiras fraldas somos entregues à Gramática,56 e, além disso, ela é como um ponto de partida para o aprendizado das outras disciplinas;57 por outro lado, porque se vangloria [de estar] acima de todas as ciências, prometendo algo semelhante à promessa das sereias. /42/ Pois elas, prevenidas de que o homem é naturalmente um amante do saber e que está implantado em seu peito um grande desejo pela verdade, prometem não somente enfeitiçar aqueles que estão
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    [21] navegando com uma maravilhosa música, mas também ensinar-lhes fatos reais. Pois dizem:


    Vem até aqui, Odisseu de grande fama, grande glória dos aqueus,


    sustém tua nau, para que possas ouvir a nossa voz.


    Pois ninguém navegou ainda até aqui, em negra nau,


    sem que ouvisse a voz melódica que sai de nossos lábios,


    porém, após se deleitar, prossegue mais rico em saber.


    Pois sabemos decerto tudo o que, em Troia extensa,


    sofreram gregos e troianos por desígnio dos deuses,


    e sabemos também qualquer coisa que nasça na terra nutriz.58


    /43/ Assim, a Gramática, alardeando lidar, junto com o esclarecimento pela razão do que provém dos mitos e das histórias, também com os dialetos,59 e com o tratamento sistemático e com as recitações públicas, causa um grande desejo por ela nos ouvintes.60 Mas, para não parecer que estamos [apenas] vagando pela porta, deve-se indicar quantas são as gramáticas e quais delas nos propomos a investigar.


    /44/ Ora, a palavra gramática é usada, por homonímia, tanto no sentido geral como no específico; e no sentido geral, por um lado, [indica] o conhecimento de todo e qualquer tipo de letras, seja grega ou bárbara,61 o que usualmente chamamos de Gramatística;62 por outro lado, no sentido específico, [se refere] àquela acabada e aperfeiçoada por Crates de Malos,63 Aristófanes64 e Aristarco.65, 66 /45/ Cada um desses casos parece ter sido, assim, denominado a partir de certo étimo.67 Pois o primeiro [sentido], por um lado, vem das letras pelas quais indicamos os sons articulados, e o segundo, por outro lado, conforme alguns pensaram, talvez por extensão do primeiro, pois é uma parte dela [i.e., da Gramatística], assim como a medicina (ἰατρική), nos tempos antigos, era assim chamada por causa da extração de venenos (ἰοί), mas é agora aplicada ao tratamento curativo de todas as outras doenças, o que é muito mais especializado, /46/ e, assim como a Geometria (γεωμετρία) deriva seu nome originalmente da medição da terra (γῆ), mas se aplica
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    [23] no presente à teoria da natureza, da mesma forma a Gramática completa, após ser originalmente assim nomeada a partir do conhecimento das letras, expandiu-se para envolver o conhecimento de teoremas mais complexos e artísticos. /47/ Mas talvez, conforme dizem os seguidores de Asclepíades,68 essa própria arte foi assim nomeada a partir de “letras” (γράμματα), mas não das mesmas “letras” a partir das quais se nomeia a Gramatística; já que esta foi nomeada, como eu disse, a partir dos elementos [do alfabeto],69 enquanto aquela, por sua vez, a partir das composições escritas (συγγράμματα)70 com as quais trabalha. Pois essas [i.e., as composições escritas] eram também chamadas de “letras” (γράμματα), assim como falamos de “letras públicas” (δημόσια ... γράμματα),71 e também quando dizemos que alguém é hábil em muitas letras, não nos referindo aos elementos, mas às composições escritas. /48/ Também Calímaco,72 chamando de “letra” algumas vezes o poema e, outras vezes, a prosa, dizia:


    Sou obra de Cleófilo, que em sua casa o divino aedo


    recebeu, <eu> celebro tudo o que Eurito padeceu


    e a dourada Ioleia, e sou chamado letra homérica.


    A Cleófilo, Zeus amado, esta grande <glória>!73


    E novamente:


    Dizendo: “Adeus, Sol!”, Cleômbroto de Ambrócia


    saltou do alto muro para o Hades,


    não pensando em algum propósito digno de morte,


    mas na “letra” de Platão, Sobre a Alma, que ele leu.74


    /49/ Contudo, tendo em vista que a “Gramática” é dupla, uma delas professando ensinar os elementos do alfabeto e suas combinações, e, em geral, sendo uma arte de escrever e ler, e a outra, por sua vez, sendo uma faculdade mais profunda que a primeira, e não consistindo em mero conhecimento das letras, mas também no exame detalhado de sua descoberta e sua natureza, e, ainda, das partes do discurso75 compostas pelas letras e todos os outros temas do mesmo tipo, não é nossa intenção argumentar contra a primeira [das duas]; pois é acordado
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    [25] por todos que ela é útil,76 mesmo por Epicuro, apesar da sua aparente inimizade contra os professores; de fato, em seu Sobre os presentes e a gratidão, ele tenta satisfatoriamente ensinar que é necessário ao sábio aprender as letras. /50/ De fato, poderíamos dizer que não somente ao sábio, mas a todos os homens. Pois é óbvio que o fim de toda arte é ser útil para a vida. /51/ E, dentre as artes, há as que foram introduzidas primeiramente para evitar coisas prejudiciais, e outras para descobrir coisas úteis. A medicina pertence ao primeiro grupo, uma vez que é uma arte curativa e analgésica, ao passo que a navegação pertence ao segundo, pois todos os homens necessitavam muito da assistência de outras nações. /52/ Ora, a Gramatística, por meio de seu modo de compreender as letras, cura uma doença muito indolente, o esquecimento, e incita uma atividade necessária, a memória, pois quase tudo depende dela, e sem ela é impossível ensinar qualquer coisa necessária, e tampouco aprender qualquer coisa útil com alguém. Assim, a Gramatística está entre as coisas mais úteis.77 /53/ E em cada caso, mesmo que queiramos, não podemos aboli-la sem contradizermo-nos, pois, se os argumentos que demonstram que a Gramatística é inútil são eles próprios eficazes, mas não podem ser relembrados e nem transmitidos à posteridade sem ela, então a Gramatística é útil. Mas talvez possa ser pensado que Timão, o expositor dos discursos de Pirro, é da opinião contrária quando diz:


    Gramática, dela não há qualquer consideração nem exame


    no homem que aprende os símbolos fenícios de Cadmo.78


    /54/ Mas esse não parece ser o caso. Pois o “não há qualquer consideração nem exame” dito por ele não é de fato dirigido contra a própria Gramatística,
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    [27] por meio da qual se ensinam os “símbolos fenícios de Cadmo”,79 pois como [é possível], se alguém a ensina, não ter por ela nenhuma consideração? Antes, o que [Timão] quer dizer é algo como: “aquele que aprendeu os símbolos fenícios de Cadmo não tem que recorrer a qualquer outra Gramática além dela”, o que se refere não à inutilidade desta [Gramática] que lida com os elementos do alfabeto e com o emprego deles na escrita e na leitura, mas antes à presunção e desnecessidade da outra Gramática. /55/ A prática com os elementos, por um lado, contribui para a conduta na vida, mas, por outro lado, não se satisfazer com o que é ensinado a partir da sua observação,80 e tentar mostrar, por exemplo, que alguns [dos elementos] são, por natureza, vogais, outros consoantes, e que, dentre as vogais, algumas são, por natureza, breves, outras longas, outras ambíguas e comuns em quantidade e contração, e, em geral, todas as outras coisas que são ensinadas pelos conceituados gramáticos <são [procedimentos] inúteis>. /56/ Assim, ainda que, por um lado, nada tenhamos do que acusar a Gramatística, mas, antes, até mesmo lhe devemos os mais calorosos agradecimentos, por outro lado, direcionamos [nossa] crítica contra o resto [da Gramática].81 Se o fazemos correta ou incorretamente, devemos aprender quando tivermos explicado mais o seu caráter.


    /57/ Uma vez que, de acordo com o sábio Epicuro,82 não é possível investigar ou levar à aporia sem uma preconcepção,83 faremos bem se, antes de tudo, examinarmos o que a Gramática é, e se realmente algum estudo real e consistente pode ser concebido de acordo com a concepção oferecida pelos gramáticos. Ora, Dionísio, o trácio,84 diz em seus Preceitos que “a Gramática é principalmente o conhecimento empírico85 do que concerne à linguagem dos poetas e escritores”, referindo-se com “escritores”, como se evidencia pela oposição aos poetas, a ninguém menos que aqueles que compunham em prosa. /58/ Pois o gramático aparece para interpretar os escritos dos poetas,
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    [29] como Homero, Hesíodo, Píndaro, Eurípides, Menandro e o resto, e também os dos escritores em prosa, como Heródoto, Tucídides, Platão, como se essa fosse sua tarefa peculiar. /59/ Assim, alguns notáveis [gramáticos] lidaram com muitos dos prosadores, sejam historiadores, oradores ou mesmo filósofos, investigando quais dos seus escritos são idiomaticamente corretos, quais são errados, e qual, por exemplo, é o significado de ζάγκλον [foice] e τορνεύοντες [circundando] em Tucídides,86 ou de ἐβόα ὥσπερ ἐξ ἁμάξης [gritava como que de uma carroça] em Demóstenes, ou, ainda, como se deve ler, em Platão, a expressão η δ ος, se com a primeira sílaba não aspirada (ἦ) ou com aspiração (ἧ), ou com a primeira sílaba sem aspiração e a segunda aspirada (ἦδ› ὅς), ou ambas sem aspiração (ἦδος), ou o oposto (ἧδ› ὅς).87 /60/ Por causa dessas investigações, portanto, a Gramática foi chamada de “conhecimento empírico do que os poetas e os prosadores disseram”.


    Essa é a definição de Dionísio, mas Ptolomeu, o peripatético,88 objeta-lhe que não é certo chamar a Gramática de conhecimento empírico, /61/ tendo em vista que o próprio conhecimento empírico é um tipo de prática89 e operação sem arte e sem razão, que consiste tão somente em observação e exercício conjunto, enquanto a Gramática, por sua vez, é uma arte.90 Mas [Ptolomeu] não percebe que a expressão [i.e., a expressão conhecimento empírico] também se aplica à arte, conforme demonstramos em nosso Memorial empírico,91 uma vez que a vida chama indistintamente as mesmas pessoas de “experientes” e “artistas”, e foi por essa concepção que Metrodoro92 disse que “nenhuma experiência dos fatos examina sua própria finalidade, a não ser a Filosofia”, /62/ isto é, “nenhuma arte”. A expressão é aplicada especialmente ao conhecimento de muitos e variados assuntos,93 de modo que, dos velhos, dizemos que viram e ouviram muito, são experientes na vida, como diz Eurípides:94
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    [31] Meu filho, nem tudo na velhice [é] mau,


    ó Etéocles, mas a experiência


    possui algo mais sábio a dizer que os jovens.95


    /63/ E o trácio provavelmente foi levado a adotar esse significado da expressão por desejar que o gramático fosse um homem de muito conhecimento e amplo saber, quando diz que “a Gramática é o conhecimento empírico do que foi dito pelos poetas e escritores”. Assim, por um lado, esse é um ponto ínfimo. Mas talvez alguém, por outro lado, utilizando-se de um argumento mais apropriado à investigação, se lhe dirija deste modo: /64/ “pois ou cabe à Gramática ser somente o conhecimento empírico das coisas ditas nos poetas e escritores, ou ser também [o conhecimento empírico] do que não se encontra nem nos poetas e nem nos escritores”. Mas ele não diria96 que é um conhecimento empírico do que está somente nos poetas e escritores, visto que, por vezes, parece presidir a conversação diária97 das pessoas comuns e não instruídas, e também testa o que é um barbarismo ou a forma do bom grego, e o que é ou não é um solecismo.98 /65/ E, se não é tão somente o conhecimento empírico das coisas ditas pelos discursos dos poetas e escritores, é errado dizer que é o conhecimento empírico disso, já que elas são apenas parte de seus conteúdos.


    Mas, deixando de lado tergiversações acerca de tais coisas, consideremos, como prometemos, se, em última análise, a Gramática pode ser fundamentada, pelo menos de acordo com a concepção presente. /66/ Ora, quando a descrevem como “conhecimento empírico do que concerne a muitos dos discursos dos poetas e escritores”, referem-se ou a todos, ou a alguns deles. E se, por um lado, [querem dizer] “todos”, então, em primeiro lugar, não é mais “muitos”, mas “todos”, e, se são todos, então é ilimitado, pois essas coisas são ilimitadas.99 Mas se, por outro lado, [se referem] a “alguns”, então,
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    [33] uma vez que mesmo os leigos compreendem alguns discursos dos poetas e dos escritores, embora não possuam conhecimento empírico da Gramática, tampouco nesse caso pode-se dizer que exista uma Gramática. /67/ A não ser que digam que empregaram “do que concerne a muitos” por esta razão: para enfatizar a diferença tanto em relação à ocasional [aporia] do conhecimento empírico de todos [os discursos], quanto em relação à perspectiva do homem comum. Pois o gramático difere do homem comum, por um lado, na medida em que tem conhecimento empírico não somente de poucos, como o homem comum, mas de muitos dos discursos dos poetas e escritores, e, por outro lado, [na medida em que] não se compromete com o que é provavelmente impossível, o conhecimento de todos eles, tendo em vista que não pretende conhecer todos, mas muitos deles. /68/ Mas essas não são palavras de quem se defende, mas de quem empilha males sobre males e atrai aporias [para si próprio], não moderadamente, mas de modo exagerado. Ora, em primeiro lugar, assim como “maioria” é indefinido e faz surgir a aporia do sorites,100 da mesma forma o “muitos”.101 Por isso, ou eles nos definem “muitos”, mostrando qual a extensão do seu conhecimento do discurso dos poetas e escritores, ou, se persistirem na afirmação indefinida, dizendo que conhecem “muitos”, devem ser submetidos ao questionamento “pouco a pouco”. /69/ Pois, quando um número “muito grande” é fixado, o número que é uma unidade menor é ainda “muito grande”, visto que é completamente absurdo, pela adição da unidade, chamar um de “muito grande” e o outro não. Assim, se for constantemente diminuído em uma unidade, seu número “muito grande” certamente não tardará em terminar não mais como “muito grande”, e, por isso, não haverá mais a Gramática – que é a conclusão da aporia do sorites. /70/ E não é simplesmente uma verdadeira estupidez gramatical chamar o que é quantitativamente ilimitado de “muitos”? Pois, assim como o “pouco” é relativo e é entendido em sua relação com o “muito”, da mesma forma o “muito” é entendido através de sua relação com o “pouco”. Então, se os gramáticos possuem conhecimento empírico de “muitos dos discursos dos poetas e escritores”,
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    [35] não o possuem quanto ao pouco que resta [afora isso], /71/ e se o que está incluído [no âmbito da Gramática] é “muito”, e o que dele está omitido é “muito pouco”, o total não mais perfaz uma quantidade infinita. Mas, em todo caso, sem sermos muito precisos quanto a esses problemas, é falso dizer que o gramático conhece “muitos dos discursos dos poetas e escritores”. Na verdade, isso é “muito pouco”, uma vez que muitas vezes restam muitos de que não se tem conhecimento, como demonstrarei no curso da investigação. /72/ Mas, por ora, examinemos outro aspecto da questão.


    Asclepíades ataca Dionísio Trácio por chamar a Gramática de conhecimento empírico, pela razão fundamentada por Ptolomeu, e ele também o censura por declarar que é “conhecimento empírico de muitos”. Pois essa, por um lado, é uma característica das artes conjecturais e sujeitas à fortuna, tais como a navegação e a medicina. A Gramática, por seu turno, não é conjectural, mas aparenta-se à música e à Filosofia. /73/ “A não ser”, diz ele, “que tema a brevidade da vida, que não é suficiente para compreender tudo, o que é absurdo, [pois] não fará a definição da Gramática, mas do gramático, tendo em vista que ele, por um lado, é talvez conhecedor102 de <muitos>103 discursos dos poetas e escritores, sendo animal de vida breve, ao passo que a Gramática, por outro lado, é o conhecimento de todos [os discursos]”. /74/ Assim, alterando uma parte da definição [de Dionísio Trácio] e suprimindo outra, [Asclepíades] apresenta seu conceito de Gramática da seguinte forma: “Gramática é a arte dos discursos dos poetas e escritores”. Contudo, o homem não eliminou as aporias, mas aumentou-as, e, nas mesmas palavras pelas quais pretende enaltecer a Gramática, ele a destrói. Assumamos, pois, que ela é o conhecimento de todos os discursos dos poetas e escritores. Então, visto que o conhecimento não é nada separado daquele que conhece, a Gramática não é algo apartado do gramático que a conhece,
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    [37] assim como a caminhada não é nada separada do caminhante, nem a posição sem aquele que a ocupa, nem o deitar-se sem aquele que se deita.104 /75/ Foi acordado então que o gramático não possui conhecimento de tudo; pois não há um conhecimento de todas as coisas ditas pelos poetas e escritores, e, em consequência, tampouco a Gramática. E, de outro modo, se a Gramática é mesmo uma arte, sendo conhecimento de todas as coisas ditas pelos poetas e escritores, e a arte é um “sistema composto por apreensões”,105 então a Gramática vem a ser necessariamente não existente, uma vez que ninguém possui apreensão de todas as coisas ditas pelos poetas e escritores.


    /76/ Cáres,106 no primeiro livro de Sobre a Gramática, diz que a Gramática completa “é uma habilidade capaz de diagnosticar,107 a partir da arte, as expressões108 e os pensamentos dos gregos o mais acuradamente possível, exceto quando subordinados às outras artes”.109 Esse final não foi adicionado incidentalmente, /77/ tendo em vista que, dentre as expressões e pensamentos dos gregos, alguns estão sob [o domínio] das artes e outros não, e ele não supõe que a Gramática seja uma arte e habilidade [concernente às expressões e pensamentos] do [que está] sob [outras] artes, tais como, na música, a harmonia dos quartetos e a mudança de escalas, e, na Matemática, o eclipse ou a posição das esferas, o mesmo deve então ser entendido acerca das outras artes. A Gramática não é o conhecimento de nenhuma dessas coisas que estão [subordinadas] a essas [artes], mas é um tratamento metódico de outras expressões e pensamentos não subordinados a elas. /78/ Assim, por um lado, no que tange aos pensamentos, que πίσυρες110 [significa] τέσσαρες [quatro] e βῆσσαι e ἄγκεα “os lugares acessíveis”,111 e, por outro lado, no que se refere às expressões, das questões concernentes aos dialetos, por exemplo, que determinado proferimento é dório, outro eólico, não [se referindo], como os estoicos, ao significado, mas, ao contrário, ao significante,112 pois o pensamento é derivado apenas do significado. /79/ Mas parece também que Cáres introduz um argumento de Crates.113 Pois Crates disse que o crítico difere do gramático, e que o crítico, diz ele, precisa ser experiente em toda a ciência da linguagem,
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    [39] mas o gramático, somente na exposição das línguas e em estabelecer acentos e ser perito em coisas desse gênero; portanto, o primeiro deve ser comparado a um arquiteto, e o gramático, a seu ajudante.114


    /80/ Tais são as explicações acerca dessa definição, de fato, em parte mais moderadas do que as absurdidades de Dionísio, e em parte piores. Pois, o fato de que [Dionísio] libertou a Gramática da aporia do sorites e separou-a das teorias alheias, da música e da Matemática, que não lhe concernem, é algo por si só evidente. No entanto, não a salvou de modo algum de ser inconsistente,115 e, acima de tudo, ele estabeleceu que ela assim o fosse. /81/ Pois Dionísio, em certa medida, delimitou a definição da Gramática, estabelecendo-a tão somente para os poetas e escritores. Mas [Cáres] deseja que ela diga respeito a todo proferimento grego e a todo significado. Algo que, se não é ímpio dizer, não é possível até mesmo para os deuses. Pois, assim como dissemos antes, nenhum método se constitui em torno de algo ilimitado,116 mas o próprio [método], acima de tudo, limita-o, pois a ciência é a amarração das coisas ilimitadas. /82/ Mas, se os significantes e os significados das coisas são ilimitados, então a Gramática não é uma arte acerca dos significantes e dos significados. Além disso, ocorrem mudanças de todos os tipos nos proferimentos, como já ocorreram e ocorrerão, já que um amante das mudanças o tempo é,117 não somente para as plantas e seres vivos, mas também para os verbos.118 /83/ Acerca de um infinito fixado, sem falar de um que mude, nenhum conhecimento humano pode ser, de fato, encontrado. Dessa forma, portanto, a Gramática não tem consistência. Ademais, [Cáres] supõe que a habilidade é ou artística ou não artística.119 E se, por um lado, é artística, por que não a chamou ela própria de arte, em vez daquilo de que ela é originada? Mas se, por outro lado, não é artística, uma vez que não é possível, através do não artístico, vislumbrar o artístico, nenhuma habilidade artística se constituirá
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    [41] como uma Gramática através da qual se diagnostiquem os significantes e significados gregos.


    /84/ Demétrio, conhecido como Cloro,120 e alguns outros dentre os gramáticos definiram a Gramática da seguinte forma: “a arte Gramática é o conhecimento das expressões segundo os poetas e de acordo com o uso comum”. Mas restam-lhes as mesmas aporias: pois a Gramática não pode ser uma arte nem de todas as coisas ditas pelos poetas, nem de parte delas. /85/ Que não pode ser de todas, por um lado, [é] por si só impossível, se [assuntos] sobre os deuses, a excelência e a alma são abordados pelos poetas, sobre os quais os gramáticos não possuem experiência,121 e, por outro lado, [não pode ser] de partes, porque tal coisa recai não apenas no campo do gramático, mas no de outras [disciplinas], tais como a do filósofo, do músico e do médico, pois esses levaram em conta alguns [assuntos abordados] pelos poetas. /86/ Novamente, eles estão errados ao dizer que a Gramática é o conhecimento das expressões de acordo com o uso comum,122 se tomam isso genericamente como “se há quaisquer expressões de acordo com o uso comum, delas é o conhecimento da Gramática”, pois as expressões de acordo com o uso comum são ilimitadas, e não há conhecimento do ilimitado. /87/ Mas se tendem a tomá-la de modo particular, como se fosse equivalente a “há algumas expressões de acordo com o uso comum das quais a Gramática é conhecimento”, ainda assim não fazem da Gramática algo, pois o ateniense possui conhecimento das expressões que são comumente empregadas segundo o dialeto ático, os dóricos daquelas segundo o dórico, o retórico daquelas segundo a retórica e os médicos daquelas segundo a medicina. /88/ Mas se disserem que ela é o conhecimento de todas as expressões de acordo com o uso comum, não de todas e de cada uma delas tomadas em particular (pois isto de fato é impossível), mas de todas aquelas mais genéricas e de maior uso comum, por exemplo, que pelos dórios são usados tais acentos, e pelos jônios outros,123 talvez digam, de fato, algo persuasivo,124 mas que não é verdadeiro.125 /89/ Pois não há um
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    [43] hábito126 único de acordo com cada dialeto (pois há muitos dóricos127 e áticos128), nem as regras que supõem estabelecer se estendem a toda expressão, mas, no máximo, a algumas e com os mesmos acentos, por exemplo, o oxítono ou o barítono,129 mas não são capazes de incluir todos.130


    /90/ Assim, portanto, que tais coisas sejam ditas, por um lado, como um exemplo graças ao qual a Gramática é inconsistente, pelo menos de acordo com a concepção dos próprios gramáticos, e, por outro lado, tendo investigado progressivamente os principais teoremas da Gramática, coloquemos à prova aqueles a partir dos quais ela propriamente deriva sua constituição.
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